
A economia da maioria dos paí -
ses ainda não conseguiu su pe rar a
profunda crise que os atingiu, e que
tem sido erroneamente chamada
de “crise financeira”, entre outros
mo tivos por ter se manifestado exa -
tamente neste setor, mas também
por motivos ideológicos, pois sa -
bemos que foi provocada pela ex -
cessiva desregulamentação e finan -
ceirização, que associada ao fato da
economia estar globalizada, foi de -
terminante para que a crise tivesse
um caráter estrutural sistêmico.

As formas encontradas para en -
frentar a crise passam, necessa ria -
mente, por novas formas de regu -
la mentação com forte intervenção

do estado significando uma der -
rota considerável para as políticas
neoliberais. A recente Conferência
Mundial sobre o clima em Copenha -
gue mais uma vez demonstra que a
própria economia deverá ser re -
gulada por outros fatores, entre eles,
aqueles relacionados a neces si da -
de dos países se desenvolverem e
dependerem cada vez mais de
ener gias renováveis e neutras em
relação a produção de carbono e
gases nocivos ao meio ambiente.

No plano nacional as recentes des -
co bertas de enormes reservas de
petróleo e de gás natural no pré-
sal e a mudança para o sistema de
exploração na forma de partilha po -

dem criar um circulo virtuoso na
economia, com amplas possibili da -
des para a engenharia brasileira e

condições extremamente favorá veis
para um trabalho político entre os
profissionais da área tecnológica.
Ou tro fato relevante para a enge -
nharia brasileira são os vultosos
investimentos em infraestrutura
que deverão ser feitos tendo em
vista a copa do mundo de futebol
em 2014 e as olimpíadas de 2016
no Rio de Janeiro.

Os sindicatos de engenheiros em
todo o país podem ter um impor -
tan te papel na discussão da quali -
dade dessas obras e principal men -
te na fiscalização de sua adequa -
ção, custos, bem como no acom pa -
nha mento desses projetos.   Esta
nova conjuntura cria perspectivas
de um grande trabalho de mobili -
zação e organização no interior da
categoria dos engenheiros, e desa -
fia a nova Diretoria do SENGE-RJ
pa ra a realização de uma gestão
dinâ mica, democrática e compro -
metida com desenvolvimento, reno -
vação e inovação.
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Nesta nova conjuntura o SENGE/RJ
deverá concentrar esforços em al -
gumas atividades que são estra té -
gicas, entre elas podem ser desta ca -
das: as negociações coletivas e a in -
teriorização do sindicato. No que se
refere as negociações o sin di ca to de -
ve melhorar sua infraestru tu ra  de
comunicação com a base de enge -
nhei ros nas empresas, pla ne jar com
an tecedência todo o pro  cesso ne -
go cial e se articular com os majori -
tários e outros sindicatos que par -
ti cipam das negociações. É funda -
mental também que uma equi  pe de
negociadores seja for ma da pa ra
atender de forma ágil ás de man das
da negociação. 

No que se refere á sua interio ri -
za ção o SENGE-RJ deverá progra -
mar ações e parcerias com insti tui -

ções como o CREA-RJ, de forma a
construir e manter uma estrutura
que seja capaz de criar vínculos
efe tivos e duradouros com as gran -
des concentrações de engenheiros
nos vários municípios do Estado. A
interiorização do SENGE-RJ e sua
sustentação vai depender de uma
política que combine o trabalho po   -
lítico com a oferta de uma cesta de
serviços, que pode incluir, plano de
saúde compatível e atraente pa ra
os profissionais, oferta de cursos e
possibilidades de reciclagem e re -
qualificação profissional, assesso -
ria nas discussões dos planos de
car reira que estão sendo implan ta -
dos nas empresas. A implantação
de PCS nas empresas é a melhor
opor  tunidade que o sindicato tem
de sus tentar uma campanha de va -
lo ri zação profissional incluindo ai
a ques tão do SMP. O SENGE pode -
rá ter o DIEESE para assessorá-lo
com re lação a PCS e começar a
construir no movimento sindical
uma espe cia lização na elaboração
de planos de carreira.  
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QuESTÕES SINDICAIS
LuTAS GERAIS
LuTAR POR uMA SOCIEDADE JuSTA E IGuALITáRIA - O
SENGE-RJ deverá parti ci par dos fóruns nacionais e
interna cionais, articulado com os segmen tos de tra -
ba lha dores que lutam por uma sociedade socia lis ta.
Um novo tipo de sociedade, não-capitalista, on de não
exista a exploração do tra balho humano com a fi na -
lidade do lucro, não regulada pelo merca do e fun dada
em valores, éticos e morais onde pre va leça a so li da rie -
 dade e o respeito mútuo, abolindo guerras e con fli -
tos com o objetivo de exploração dos povos e etnias.

PELA CIDADANIA PLENA PARA TODOS - participar dos
movimentos pelas liberdades e direitos para todos
os cidadãos sem nenhum tipo de discriminação, a
eliminação da mi séria absoluta e a inclusão das po -
pula ções atualmente margina liza das, com políticas
de geração de em  prego e renda, para execrar polí -
ticas de segurança que têm como resultado a
eliminação física das populações faveladas. 

PELA IRRESTRITA LIbERDADE DE OPINIÃO - participar dos
fóruns pela ampla liberdade de imprensa e circu -
lação de opiniões, contra o monopólio da infor ma -
ção, pela criação e fortale ci mento de meios alterna -
tivos, in cluin do as rádios e tevês comunitá rias, pela

criação de um Conselho Nacio nal de Comunicação
com mem bros escolhidos democrati ca mente pe la
sociedade civil para deliberar sobre as concessões
de rádios e tevês.

PELA DEMOCRATIzAÇÃO DO ESTADO - por  ampla refor -
ma política dos po deres, que traga liberdade e inde -
pendência entre eles, coiba a pro mis cuidade entre
o público e o pri vado e mude a institucionalidade
atual baseada no poder do di nheiro e da corrupção.
Democra ti zar as empresas estatais com ocupa ção res -
ponsável dos cargos e espa ços públicos, associada
a sua revo cabilidade a qualquer momento

LuTAS ESPECÍfICAS
REfORMA SINDICAL - lutar por uma reforma sindical
que esteja baseada na livre associação e no direito
a negociação dos sindicatos representativos dos
trabalhadores. O estado deve garantir a livre ne -
gociação entre entidades dos trabalhadores e
empresas ou entidades patronais sem nenhum tipo
de interferência governamental. 

AMPLIAÇÃO DA NEGOCIAÇÃO SALARIAL -  ampliação do
número de empresas com as quais o SENGE-RJ
negocia..

vALORIzAÇÃO PROfISSIONAL E SMP - lutar por melhores
salários e condições de trabalho mais justas, e  em
defesa da garantia do Salário Mínimo Profissional
conforme previsto na lei 4950 A de 1966.

CRIAR A DIRETORIA DE APOIO AO ENGENHEIRO APOSENTADO
- Através de parcerias com escritórios especia li za -
dos, o SENGE RJ  estará disponibilizando assessoria
jurídica para revisão de benefícios da Previdência
Pública,bem co mo acompanhar a ges tão dos
Fundos de Pensão de seus associados. 

DEfESA DO PROfISSIONAL AuTÔNOMO – Estruturar o
sindicato para atender as demandas dos profis -
sionais das categorias representadas que executam
trabalho autônomo.

NOvOS SÓCIOS - Uma atenção especial será dada á
questão dos novos sócios. É fundamental que seja
criado no SENGE-RJ um setor dedicado a am plia -
ção da sua base. 
Além disso, um esforço maior precisa ser dedicado
ao segmento das empresas terceirizadas, e entre os
autônomos. O SENGE-RJ deverá desenvolver estra -
tégias específicas para esses dois casos. Outro
segmento a ser privilegiado é o dos estudantes de
engenharia. Além da presença do sindicato nas

Universidades é possível criar um boletim eletrô -
nico somente dirigido aos estudantes

POLÍTICAS PÚbLICAS - Uma maior presença do estado
na economia cria um ambiente mais favorável para as
políticas públicas e vai ampliar em muito as pos sibi -
lidades de atuação do movimento sindical neste ca m po.
É neste campo também que o sindicato se abre para a
sociedade e luta por uma cidadania plena para todos. É
fundamental que o SENGE-RJ se articule com as demais
entidades de engenharia para debater os projetos, as
po líticas e os seus resultados alcançados. É possível es -
ten der a articulação com o CREA/RJ e Clube de En -
genharia, entre outros para o acompanha men to de pro -
jetos de re levância para os engenheiros programando
mani fes ta ções e caravanas á Brasília por ocasião das vo -
tações. Como exemplo podemos citar o caso da votação
do famigerado fator previdenciário, que necessita uma
ampla mobili zação pela mudança da lei, e deve ser uma
bandeira a ser empunhada nos próximos meses.
O SENGE-RJ poderá utilizar cursos de Políticas Públicas
para preparar diretores em assuntos de reconhecida
relevância, estudos e relatórios elaborados nesses cur -
sos também podem ser utilizados para subsidiar as
políticas defendidas pelo Sindicato.

PRIORIDADES DO PROGRAMA
DE AÇÃO DA CHAPA INOvAÇÃO

COMPROMISSOS COM

O DESENvOLvIMENTO,
A RENOvAÇÃO E

A INOvAÇÃO.
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Dia 05/02/2010 foi encerrado o prazo para a inscrição de chapas,
sendo inscritas pela comissão eleitoral as chapas, Inovação, para
concorrer à diretoria do Sindicato e a chapa Olho Vivo, que irá concorrer
ao Conselho Fiscal.

Pelo Estatuto do SENGE-RJ, no Art.42, § 4º, a chapa que concorre ao
Conselho Fiscal é independente e não faz parte da chapa da Diretoria,
embora seja obrigatório que as chapas concorrentes à Diretoria
incentivem os associados na formação de pelo menos uma chapa para o

Conselho Fiscal, ficando, inclusive, responsáveis pela sua inscrição. 

“Art. 42- Os candidatos serão inscritos em chapas completas,
incluindo delegados Sindicais, quando houver, e Conselho Fiscal,
numeradas segundo a ordem de registro.

§ 4º- O Conselho Fiscal será eleito em chapa independente da
chapa da Diretoria, sendo, entretanto, obrigatória a sua inscrição
por parte de cada chapa concorrente à Diretoria.”
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PRESIDENTE
OLIMPIO ALVES DOS SANTOS 

DIRETORIA COLEGIADA
AGAMENON RODRIGUES EUFRASIO OLIVEIRA – CEPEL 
ANTONIO CARLOS SOARES PEREIRA – APOSENTADO CENTRAL
ANTONIO GERSON FERREIRA DE CARVALHO – APOSENTADO CEG
CARLOS ALBERTO DA CRUZ – LIGHT
CLAYTON GUIMARAES DO VABO – LIGHT
CLOVIS FRANCISCO DO NASCIMENTO FILHO – CEDAE
EDUARDO RAMOS DUARTE – ELETROBRAS
FERNANDO DE CARVALHO TURINO – CEF
FLAVIO RIBEIRO RAMOS – COMLURB
FRANCISCO PARENTES DE REZENDE CORREA – RIO TRILHOS
GUNTER DE MOURA ANGELKORTE – ELETRONUCLEAR
JORGE ANTONIO DA SILVA – CREA-RJ
JORGE SARAIVA DA ROCHA – CENTRAL
JOSE AMARO BARCELOS LIMA – AMPLA
JOSE STELBERTO PORTO SOARES – PREFEITURA RJ
JULIO CEZAR ARRUDA DE CARVALHO – NUCLEP
LUIZ ANTONIO COSENZA – CBTU
LUSIA MARIA DE OLIVEIRA – FURNAS
MARCO ANTONIO BARBOSA – INEA
MARIA VIRGINIA MARTINS BRANDAO – ELETRONUCLEAR
MIGUEL SANTOS LEITE SAMPAIO – FURNAS
OLIMPIO ALVES DOS SANTOS – APOSENTADO AMPLA 
PAULO CESAR NAYFELD GRANJA – APOSENTADO FLUMITRENS
PAULO CESAR QUINTANILHA – CEDAE

CONSELHO fISCAL / CHAPA “OLHO vIvO”
AGOSTINHO GUERREIRO – TRANSPETRO
NEI RODRIGUES BESERRA – LIGHT
PAULINO CABRAL DA SILVA – CEDAE
RUBEM CORVETO DE AZEREDO – APOSENTADO CEF
SERGIO GOMES DOS SANTOS – FURNAS
SONIA DA COSTA RODRIGUES – APOSENTADA CBTU


